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BOLETIM POLÍTICO

Apoz uma longa discussão fia ca- 
niata dos srs. deputados, foi cmfiin 
votado tta generalidade 0 projecto 
sobre as reformas políticas, por 101 
votos apenas contra õ. Realmente 
causa assombro e pasmo que se con
sumissem tantas sessões, que se, dis- 
pendesse tanta rlietorica, para ao fim 
muitos dos que tanto impugnaram o 
projecto o votarem, ta! qual sahin 
das mãos do governo.

Apenas votaram contra, os dous 
deputados republicanos, um consti
tuinte indisciplinado e dous regene
radores mais ou menos dissidentes.

A opposição progressista votou pelo 
projecto, não violando porisso 0 ac- 
cordo.

Eslimaimd-o.
Mas se assim haviam de votar, 

porque a isso estavam adstrictos, re
pelimos, para que tanta eloquência e 
rhetorica consumidas inutilmente ?

As nossas censuras n’este ponto 
nao se dirigem á minoria que votou 
contra ; dirigem-se principalmente á 
opposição progressista, que, se foi 
coherente na votação, não o foi na 
discussão.

Agora prosegue a disçussão na es
pecialidade. E’ de crer que todos os 
oradores que massaram a camara e 
0 pai?, voltem á carga, repetindo em 
segunda edição mais correcta e aug- 
meutada o que já disseram da pri
meira vez. Abriu o exemplo o sr. 
Antonio'Maria de Carvalho, cons-

FOLHETIM D0 AMIGO DO POVO

FOLHAS SOLTAS
DA

historia de braga
IV

Rclafão tios bens sequestrados 
aos liberaes e que foram arrendados pelo 

anno de 1829-1800

A folha truncada da chronica liberal des
ta terra, que hoje se exhibe aqui, é Iris- 
le, como uma rsemdação dolorosa das lu
tas (ralricidas que enlutaram a puiria.

E* preciso que estes documenlos não fi
quem sepultados no pó d > esquecimento, 
para que a geração de hoje sadia o que 
«leve aos exforços e aos sacrdicios do( que 
arriscaram a vida, a liberdade e a fortuna 
para implantar no|J solo da puiria as ins
tituições que gozamos.

Esta relação é exlrahida d’um documen
to anthcntico, que é uma certidão passada 
a 22 de dezembro de 1830 pelo escrivão 
da correição da comarca Domingos José 
Ribeiro Alvares. D’ella consta o seguinte:

5 —-Gs bens de Anlooio Luiz de Souza. 
Araújo Menezes (vulgo o Castanha) sitos 
no Espa lanido, arrendados por José Fer- 
nandes Biaga, dos Chãos de Cima, por 
463000 reis.

—Os bens de Antonio José da Silva Ma- i 
cedo. sitos ás Goladas, foram arrendados 
por Manoel Pedro Gomes por 243000 nis.

—Os bens de Antonio José Leite, sitos 
no Ireguezia de Figueiredo, foram arrema
tados por Antonio José Feruandes Sampaio 
por 383000 reis.

—Os bens de Antonio Josc de Barros

tiluinte indisciplinado, que disse pres
tava um bom serviço ao paiz pro
longando a discussão e fazendo-se 
obstruccionista !

Isto não se coinmenta.

* • 
* *

Trata-se agora da*reforma eleitoral 
— base e condição indispensável para 
a realisação das reformas políticas.

E’ sabido que pela nova lei elei
toral vamos ler representação de mi
norias, nos círculos plurmominaes. E’ 
um grande avanço na senda do pro
gresso, e accrescen taremos mais, uma 
medida do alto alcance na morali
dade das eleições.

O governo satisfez assim n uma 
das justas aspirações dos tempos mo
dernos, e a uma grande necessidade 
social.

Digam o que disserem : as^refor- 
mas políticas não poderiam reelisar-se 
nem levar-se a bom caminho senão 
fossem dirigidas pelo actual gabinete.

Vejam como depois de uma pro
longada discussão é afinal o pro
jecto approvado por uma enorme 
maioria.

E’ que apesar de todos os des- 
peitos, de todos os interesses offen- 
(lidos, toda a camara se compenetrou 
do seu dever, não duvidando votar 
um projecto que importa a dissolu
ção dos mesmos que o votaram.

Que o paiz colha .os resultados das 
reformas a que se vae proceder é 
o que lodos os bons patriotas sin
ceramente devem almejar.

E que cilas se vão fazer pacífica- 
mente e sem abalos, é já um facto 
averiguado, com o que todos nos de
vemos felicitar.

-------- fiTTTnr to tirrirn — —

Pereira, sitos na Ireguezia òe Palmeira, 
foram arrendados por Jacintbo Feruandes 
Alvares Braga, de S- Vicente, por 653000 
reis.

—Os bens do dr, Antonio Vieira d’Arau- 
jo, sitos em Guallar, foram arrendados por 
Francisco José Fernandos de Azevedo por 
4003000 reis.

—Os bens do abbade de S João, sitos 
ás Goladas, em S. Viclor, foram arrenda
das pelo dr. Manoel José da Moita por 
70-3000 reis.

—Os rendimentos da egreja do mesmo 
abbade foram arrendados por Joaquim An
tunes Pereira por 4333000 reis.

—Os bens de Antonio Antunes, de S. 
Martiuho, foram arrendados por Antonio 
Peixoio, de Empeçando por 103000 reis.

—O' bens de Bernardo José Pinto da 
Corta Rebello, sitos 110 Areal, foram ar
rendados por Manoel José Rodrigues, de 
S. Francisco, por 4303000 reis.

—Os betis de Conslantmo Marques, si
tos em S. Martiuho, foram arrendados por 
Antonio Januario Lopes, da j rua da Agua 
por 20-3360 reis,

■—Os bens de Domingos de Araújo, si
tos em Priscos, foram arrendados pelo ca
seiro Domingos Pinto por 233000 reis.

—Os bens de Duarte Guilherme Fer- 
reri, sitos em Cabanas, foram arrendados 
por Manoel José Vieira da Cruz por 5463000 
reis.

—Os bens de Eugênio Dionisio Masca- 
tenhas Grade, silos a traz de S. Vicente, 
foram arrendados por Manoel Antonio Pa- 
garim por 303010 reis.

—Os betis do mesmo, vitos aos Lourei
ros, arrendados pelo mesmo por 503000 
reis.

— Os bens de Gaspar de Souza Queve- 
do Pizarro, silos em Lomar, foram arren
dados por Ignacio Ferreira por 533500 
reis.

—Os bens de João Lourcnço de Freitas, 
silvs na Ireguezia dc Mire, Couto de Ti-

Aiiidn a eleição <Ie Celorico de 
Basto

Publicamos hoje 0 discurso do digno re
presentante d’aquelle circulo, 0 snr. depu
tado Santos Viegas, a proposilo d’um lele- 
gramma, que na camara leu 0 snr. Lucia- 
no de Castro.

Aquelle illuslre deputado, coin a isenção 
e nobreza do seu caracter, com a intei
reza e imparcialidade que. lhe faz honra, 
expoz com toda a singeleza e com toda a 
verdude como os tactos se passaram.

Mas quaes são as violências de que é ac- 
cusada a auclm idade ? Que factos se apon
tam oífensivos da lei, e da liberdade indi
vidual postos em acçào por parle da au- 
ctoridade? Nem um unico se aponta.

O (pie é notável é que suspendendo 0 
governador civil um administrador, por elle 
ler praticado violências para vencer uma 
eleição política, a favor dos amigos do go
verno, esle fado, que devia merecer os 
applausos de lodos e mormente da oppo- 
sição, encontra palavras de censura na boc- 
ca do snr. Luciano de Castro !

S exc d não contente com as explica
ções cahaes que lhe foram dadas, voltou 
de novo a pedil-as. O snr. deputado Jo»é 
Borges julgando que no pedido da syudi- 
cancia feito pelo snr. Luciano de Castro 
podesse haver qualquer apreciação menos 
justa para 0 caracter do snr. governador 
civil, exigiu pathegoricas explicações áquel- 
le deputado, que promptamente as deu, 
dizendo que não se quizera referir nem á 
dignidade pessoal, nem á honestidade de 
caracter do snr. governador civil de Braga.

Segue 0 discurso do snr. Santos Viegas;

«Já que estou com a palavra permitia 
v. éx.a e a camara, que cu faça algumas 
considerações ácerca de um telegramma lido 
á camara antes de se encerrar a ultima 
sessão, pelo illu.trc deputado 0 sr, José 
Lnciaittio de Castro, sobre fados que se 
diziam praticados em Celorico de Baslo, c que 
d’ahi lhe fôra expedido por alguns eleitores 
d’este concelho, queixando-se de violências 
e de ameaças praticadas pela anctmidade 
por occasião da eleição da commissão de 
tecenseamento, declarando principal mente

bães. foram arrendados por João Ferreira 
da Silva, ourives, por 403500 reis.

—Os bens de José Maria Barboza e 
Aborim, sitos em S. Paio de Pouzada, fo- 
ram arrendados pelo caseiro José Auionio 
Gomes, por 1443500 reis.

—Os bens de José Joaquim Pereira Gy- 
brào, sitos em Manheule, foram arrenda
dos por José Corrêa Lopes, cereeiro, por 
433OOO reis.

—Os bens de João Ferreira Couto, si
tos cm Santa Tecla, foram arrendados por 
Manoel José Feliz, por 303000 reis.

—Os bens do padre José de Macedo, 
sitos cm S. Martiniio, foram arrendados por 
Anlouio Lopes Monteiro, por 6O3OOO reis.

—Os bens de Joaquim Gomes eda Silva, 
sitos ao fundo das Palhotas, foram arren
dados por Francisco José Dias, por 403500 
reis.

—Os bens de João Antonio Leite, sitos 
em Maçada, foram arrendados por José 
Joaquim Ferreira, de Tresesie por 33000 
reis.

—Os bens de Joaquim Marques, no Gon- 
to de Pedralva, foram arrendados por Bel
chior Pinta de Macedo, do campo de Santa 
Atina por 6O3OOO reis.

—Os betis de José Antonio Almeida 
Mattos, silos em Adaufe, foram arremaia- 
dosjpor Pedro Anlouio Calheiros por 4003000 
reis.

— O mesmo arrendou 0 campo da Es- 
coura por 5O3OOO reis.

—Os bens de João Alves Oliveira Cos
ta (vulgo 0 S. Simào) sitos em Fraião, fo
ram arrendados por Francisco Antonio Go
mes Pinheiro por 193^^ re's-

—Os bens de José Joaquim Malheiro, si
tos em S. Vicente de Penso, foram arren
dados por Joaquim Antunes Pereira, por 
203000 reis.

—Os bens de João Pedro Cardozo Cor
rêa Passos, (vulgo 0 Enguia) sitos em Fer
reiros, foram ai rendados por Auionio Bar
bosa, da mesma, por 143400 reis. 

que ntna das violências praticadas era a 
presença da força armada u’essa occasião*

Devo declarar a v. exa e á camara que 
a noticia mandada áquelle cavalheiro pelos 
signatários do telegramtna é complelamente 
destituída de fundamento; e digo destituída 
de fundamento, porque as informações que 
obtive, informações que julgo fidedignas e 
que a imprensa periódica tem iransmittido, 
estão precisamenle em opposição com os 
factos mencionados n’aquelte telegramma. 
Os factos succederam coino vou expôr.

Suspeitava-se, e com rasão, que depois 
dos acontecimentos que «e deram no dia 
7 do corrente mez. a ordem publica fosse 
perturbada n'aquelle concelho, e essa suspeita 
tinha rasão de ser, porque, annullada a elei
ção pelo conselho de dislriclo e marcado 
0 dia 22 do corrente para se fazer a nova 
eleição, apresentaram-se ali indivíduos dis
postos a perturbar a segurança individual e 
a atacar a liberdade do voto, direitos estes 
que 0 governador civil de Braga, dr. Je
ronymo da Cunha Pimentel, cavalheiro que 
lodos respeitámos, qne por muito letnpo 
honrou esta casa, caracter qne merece de 
amigos e adversários políticos toda a con
sideração (Apoiados.), havia expressatnenle 
lembrado, e sustentado, dando ordem ao 
administrador do concelho para que esle man
tivesse a liberdade de volo, e sustentasse 
e fizesse respeitar 0 que a lei e 0 bom 
senso determinam e aconselham; mas 0 
administrador que assistira á eleição no dia 
7 do corrente, entendeu que devia poster
gar aquella ordem e pretendia impor 0 seu 
arbítrio aos eleitores qne ali se apresen
tassem.

Isto fez com que 0 governador civil, ven
do desprezadas as suas ordens, suspendes
se 0 administrador, nomeando um substi
tuto que desse aos habitantes do concelho 
de Celorico de Basto todas as garantias de 
que a ordem seria mantida, a lei acatada, 
e respeitados os direitos individuaes.

Esle cavalheiro que muitos dos nossos 
collegas conhecem, é 0 sr. dr. Ignacio Mo- 
niz Coelho da Silva, advogado mlelligente 
e ilhtsirado, e caracter de provada coin- 
pelencia para 0 exercício do cargo dc que 
fôra incumbido.
HwSyuarr w ***'^**"****""^^^^^^^^^91

N. B Esle rebelde foi livre pela com
missão da Alçada e se relaxou 0 sequestro 
em agosto <'e 1830.

—O património do padre Manoel Forte, 
silo na freguezia da Lama, Couto de Aze
vedo, foi arrendado por João Luiz Forte, 
da mesma, por 73100 reis.

—O património do padre Gregorio, de S. 
Martiuho, foi arrendado por Francisco An- 
lonio Gomes Pinheiro por 263000 reis.

N. B. Esle sequestro ficou sem eflfeito 
porque 0 rebelde obteve de S. Magcsiade 
para se lhe entregar os fruclos para sua 
sustenlação, e se lexaxoti 0 sequestro em 
agosto ile 1830.

—Os bens de Manoel José Malheiro, si
los em S. Vicente de Penso, foram arren
dados por José Lourenço dos Santos, por 
4253000 reis,

N. B. Este rebelde apresenta sentença de 
seu livramento pela Relação do dislriclo e 
se relaxou 0 sequestro em agosto de 1830.

— Os rendimentos da egreja de Guallar, 
pertencentes ao Arcediago, foram arrenda
dos por Francisco José Feruandes d’Azeve- 
do, por 6783000 reis-

N. B. Esle rebelde foi livre por correi
ção da Alçada e se relaxou 0 sequestro 
em setembro de 1830.

—Os rendimentos da egreja de Santa Lu- 
crccia, do conego José Narcizo foram ar
rendados por Domingos da Rocha, da Co- 
nega, por 2403750 reis.

N. B. Esle rebelde foi livre por correi
ção da Alçada, e se relaxou 0 sequestro 
em setembro de 1830.

— Os bens de Joao Pedro de Araújo e 
Silva (vulo 0 Sereneo) foram arrendados por 
Antonio José Leite, da freguezia de Fi
gueiredo por 203000 reis.

São 33 os arrendamentos de bens ren- 
dozos que se fizeram no anuo de 1829 pa
ra 0 de 1830. Braga 22 de dezembro de 
1830. O escrivão da correição da comar
ca Domingos José Ribeiro Alvares.»

P.
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Marcado o dia 22 para a eleição, o admi
nistrador substituto, cerlificando-se de que 
a ordem publica não seria devidamente ga
rantida. requisitou força, que effectivaroen- 
le appareceu ali no dia marcado, e em har
monia com a disposição do artigo 59.“ § 
5.° da lei de 30 desetembrode 1852 man
dou collocar ao fundo da escada, que dá 
ingresso para o edifício da camara, uma 
senlinella a fim de que não fossem para a 
casa onde se praticava a eleição indivíduos 
armados, mas só os quarenta maiores con
tribuintes e os eleitores do concelho, que 
no goso dos seus direitos políticos ali se 
apresentassem.

Estava portanto a auctoridade ao abrigo 
da lei consignada n’esta disposição, e com 
isto, com este procedimento de todo o 
ponto legal, devia folgar todo e qualquer 
indivíduo que desejasse que a legalidade 
fosse mantida e que a ordem publica se não 
alterasse.

Este § 5.° do artigo 59.° é precisamen
te * subordinado ao artigo 57.° da rnesma 
lei, em que se determina que nenhum in
divíduo possa apresenlar-se armado nas as- 
sembléas eleitoraes.

E’ disposição de lei.
Foi cumprida a despeito de qnaesquer 

considerações. Merece censura quem res
peita e manda respeitar a lei? Póde alar
mar qualquer parcialidade política o proce
dimento do governador civil, que é dos 
roais cohereutes, dos mais conslilucionaes 
e dos que estão ao abrigo <!a lei que re
gula aquellas funeções ?

Igualmente me. parece que <5 digno de 
elogio, e nunca de censura, o procedimen
to da auctoridade que o governador civil no
meou para substituir aquella que havia sus
pendido e de quetn mesmo linha proposto 
a sua demissão.

Suspender um administrador de concelho 
que praticava violências n’uma eleição que 
tinha caracter político, ou que o não tives
se, é uma garantia com que todos deve
mos folgar, ea opposição mais do que nin
guém, visto como queria envolver n’este 
aclo uma certa responsabilidade ao governo 
e governador civil, seu delegado, que pelo 
facto de entender que aquella auctoridade, 
que até então merecia a sua confianço, de
sejava impor-se por violências, entendeu es
tar no seu direito de retirar-lhe a confiança 
e nomear outra. (Apoiados.]

Dou estas informações á camara, e es
timaria muito que estivesse presente o sr. 
Luciano de Castro que apresentou e leu á 
camara o telegramma a que me referi, 
porque folgava de lhe dar, nãojsó estas in
formações que a camara acaba de ouvir, 
mas outras particulares que tenho e que 
desejava dar a s. ex.a, por quem tenho to
da a consideração, merecendo-me igual res
peito, o amor que s. ex.’ tem mostrado 
pelo cumprimento da lei. (Apoiados.]

SECÇÃO NOTICIOSA

O que nhi vae !•..

Uma tempestade de indignações, uma 
inaudita orchestra de soluços, de grilos, de 
adjectivos, de rhetorica velha e gasta ! Jor
nalistas e políticos, erguendo para o cóo a 
penna poderosa e os braços trémulos de 
uma névrose ainda não decantaria por Mau- 
rice Rollinal, juram por todos os deuses 
do extinclo e saudoso Olympo, que a mu
nicipalidade bracarense commetleii um enor
me allenlado, que deve arripiar de espanto 
a lenda do crime.

Pelo que se vê aquelles frondosos e vi- 
ridentes chorões, symholos da tristeza e da 
morte, eram a alma maler de lodos os 
lyricos da terceira cidade.

Forasteiro que desembocasse alli para as 
bandas do Arco da Porta Nova, perguntava 
logo pelos exlinctos lyricos e pelo Longui- 
nhos ; e, bras dessus, bias dessous com o 
dragromano bracaraugustano, abeirava-se 
dos chorões,—a nossa mais solida e valen
te gloria.

E vibravam então sonoramenle os coin- 
mentaiios: que Appimano, á sombra dos 
colossos, concebera os mais arrojados e épi
cos planos de batalha, e que os heroes do 
Laccio quando, na via Lata ou sob os pór
ticos de Agrippa, esbarravam com algum 
afeminado Itizilano recostado em magnifi- 
cante e faustoso triclinio, disparavam-lhe logo 
á queima roupa :

—Os chorões ainda estão de pé ?
Por tudo isto e pelo muito mais que dei

xamos por dizer, calculem os senhores, que 
nos lèem, como deveria ser atroadora a 
orchestra dos amadores de coisas raras e 
antigas, quando o camarlello municipal ca- 
hiu feroz e impiedoso uo lombo dos cho- 
rões !

Um inferno I
Se a gente, encostando-se a uma das co- 

lumnas da Arcada e alongando o olhar para 
as bandas [do levante, confessa espontanea

mente que o Campo de Sant’Anna está । 
agora mais bello, mais desafogado, mais ' 
livre, tendo ao fundo uma paysagem que, । 
mercê dos citados chorões, nos parece nova; 
se a gente, na sua espantosa ingenuidade, 
chega a abençoar o bom senso, que como 
que retocou um dos nossos mais bellos qua
dros, libertando-o das cores escuras que o 
amesquinbavam, que o afetavam, levanta-se 
o jornalismo e exclama :

—Gente que vomita blasphemias taes, é 
soberanaménte... estúpida !

Mas perdão, jornalismo amigo, perdão ! 
isto não vae a matar, homem ! sente-se ; 
tranquillamente, cruse as pernas, aspire um 
charuto caro, desabotoe o soberbo ulster 
que o abafa e, se lhe apraz, conversemos 
um pouco, mas sans vancune, hein?

—Ora diga-nos: não é verdade que, em 
vez dos chorões, tem ante si um horisonte 
mais bello, mais vasto e tnais límpido ? Evi
dente. Mau ! não venha dizer-nos que, so 
quizer horisontes, vae procural-os acolá, á 
torre dos Congregados. Se argumenta d’csse 
modo, permitta lhe observemos, que o jar
dim publico é um impertinente : póde ar- 
rancal-o d’alli, que, se nós quizermos ar
vores e flores, iremos ao campo.

Continuemos: não lhe parece que seria 
prova de bom gosto arrancar as grades do 
jardim e prolongar o passeio até ao Cru
zeiro, cortal-o por uma, duas, ires ruas 
amplas e bem arborisadas por onde pas
seássemos á vontade, sem andarmos aos 
cotovellões como nos succede no estio, quan
do milhares de pessoas, opulentas «de pó e 
de suor, alli vão mendigar um hausto tfe 
frescura? Que demonio de importância, que 
valor leem umas ílorinhas que a ninguém 
atlrahem, uns lagos que exhalam aromas in
toleráveis ? Pois, lançando por terra todas 
as arvores que servissem de obstáculo, não 
seria mais bello, mais sensato, mais moder
no abrir um largo boulevard desde o Largo j 
da I.apa até ao Cruzeiro, até S. Victor? 
Que esplendida paysagem para toda a gom- 
me que estacionasse na Arcada I

Em vez d’aquella gaiola de ferro tería
mos um passeio amplo, magnifico, não é 
verdade?

E censura-se a camara, porque?
Por ler transposto apenas os umbraes do 

bom gosto !
Gigantesco!—diria Flanbert, ouvindo es

tes grandes artistas.

DvMnmnrt Imição

No 1.” de março tem de ser arrema
tados perante o governador civil do distri- 
Clo diversos foros, pertencentes ao hospi
tal de S. Marcos, de que são emphyteolas 
os seguintes : Maria Antunes, João da Cos
ta Palmeira, Antomo da Graça Faria, I). 
Margarida Forlunata Vellozo da Costa, José 
da Cunha Guedes Pinto, Maria Thereza da 
Silva, Bento Miguel Leite Pereira, Joaquim 
Rodrigues da Cunha, D Henríquela, José 
Maria Torres Machado, e Leonel d’A breu 
e Uma.

Festas

Em Ferreiros, a festa ali celebrada em ho
menagem ao milagroso ,S. Braz, esteve con- 
corripa e animada, e tudo correu serena- 
mente.

Não assim cm Gualtar, onde houve gra
ves desordens, occasionaJas pelo desinquieto 
Baccho.

Na vespera, com o fim de tirarem á 
força o prezo Albino Fernandes, uma mul
tidão d’homens aggrediu contra os policias 
que tiveram de se defender a tiro de re- 
wolver, depois d’esgotarem todos os meios 
brandos.

O guarda civil n.° 20 ficou gravemente 
ferido.

Os assaltantes conseguiram evadir-se, 
achando-sc sómente prezo nm tal Siiudo, 
da freguezia de S. Victor.

Transferencia

Foi transferido para s tomarca de Pare
des, o nosso patrício dr. Miguel Jnslino 
de Araújo Alvares, que era delegado em 
Ourique.

Compnnliáa Japsnezn

Decididamente a raça mongolica nasceu 
para os jogos intrincados, para os equilíbrios 
diíTiceis.

Se não é ver como esse grupo de japo- 
nezes se exhibiu nos dons espectaculos de 
sabbado e domingo.

Tomi ki-chi é dotado d’uma tal agilidade 
nos artelhos, d’uma tal pressão, executa 
nus trabalhos tão admiráveis que, cremos, 
não ha um único indivíduo que não deseje 
chegar-lhe aos calcanhares.

ííoje, esta magnifica companhia dá um 
outro espectaculo, e é d'espeiar a concor
rência de que reaimente é digna.

A nosiienção «í’nan professor

Sempre que alguém accu«ar a camara 
municipal sem razão, nem motivo estare
mos do seu lado pai a a defender de aggres- 
sões injustas.

Ainda hoje o provamos n’ttma accusação 
que se lhe faz, a nosso ver mal cabida. Mas 
quando ella proceder levianamente, quando 
se deixar levar por sugestões de quem não 
tem responsabilidade na aiministiação mu
nicipal, não sacrificaremos o nosso dever 
a considerações de nenhuma ordem.

O facto d’ella haver sido eleita pelo voto 
ilos nossos amigos não a torna inacCeSsivel 
ás censuras que merecer.

A’ ultima sessão não presidiu o snr. vice- 
presidente Souza Machado, porque eslava a 
assistir ao pagamento das amas dos expos
tos, como vereador (Faquelle pelouro. Quan
do s. exc.a assiste, as resoluções da camara 
mostrara-se sempre inspiradas no tino pru- 
dencial, que é um dos caracterEticosd’a-. 
quelle digno vereador.

Euterrou-se no sabbado 2 do corrente 
o snr. padre CoBstãnlino Rodrigues Fer- 
teira, tira virtuoso ecclesiastico e professor 
digníssimo da cadejfa de Santo Estevão de 
Penso.

No dia 4 reunia-se a camara municipal 
e consta-nos nomeára professor temporário 
d’aqiiclla cadeira o primeiro alfaiate que 
com empenbos sollíciiou o logar.

Ainda estavam quentes as cinzas do illus- 
trado professor, e já a camara leviana e 
illegalmente nomeava o primeiro ablbado 
que perante ella se apadrinhara.

Como teve a camara conhecimento cili
ciai da morte do professor ?

Foi pela certidão de obilo ? Não fui. Foi 
por participação oíTicial da junta de paro- 
chia. do regedor, do administrador do con
celho, ou da junta escolar ? Sabemos que 
não.

Foi talvez inspiração da nympha Egeria, 
que n’esse dia presidiu aos destinos da ca
mara.

A nomeação sobre precepilada e incon
veniente, foi illegal. •

Ignora a camara a disposição do n.° 6 
do arl. 229 do Reg de 28 de julho de 1881, 
que manda que a camara ouça o parecer da 
junta escolar sobre as nomeações tempera
rias de professores ?

ignora a camara as qualidades do sugei- 
lo que nomeou, que lendo sido demitlido 
de professor da Graça nagio a entregar as 
chaves da escola ao professor por ella no
me ado ?

Fecoln

No mez passado retiniu em sessão a jun
ta dc paroebia da freguezia de S. Victor, 
cmqnniamonte com a commissão de bene- 
licem ia c ensino, para se troclar do impor■ 
tanle assumpto relativo á casa tla escola de 
inslrncção primaria

O snr. Francisco Baptista da Silva, di
gno presidente da junta, expoz á assembleia 
o péssimo estado em que se acha a casa 
da eseola nas Therezinhas. ponderando que 
eia de todo o ponto inútil fazer obras n"a- 
quelle edilicio, já porque do mesuro pouco 
ha a aproveitar; já porque se encontra no 
extremo da freguezia ;. já finaltnennte por
que é de toda a conveniência que as es
colas para os dous sexos estejam no mes
mo edilicio, embora com a conveniente se
paração.

A assembleia concordou com as ideias do 
orador, e por proposta do mesmo foi ap- 
provada a ideia de. se promover urna subs- 
cripção geral na freguezia alim de se obte
rem os meios necessários para a consiru- 
cção do edilicio. Lembrou mais o digno 
presidente qnejie devia implorar o subsidio 
do governo por intermédio do rvm.° snr. 
governad- r civil, o <|md está sempre prom- 
plo a auxiliar tudo o que seja referente 
aos negocies da instrueçao,

A illuslrada e benemeiita commissão de 
bimeliecncia, subscreveu logo com as se
guintes quantias :

Gommendador Manoel José da
Rocha Vellozo.  .................. 109^000

Commeddador Anlonio José Gon
çalves Braga......................... 109^000

José Pereira da Silva Braga.. .. 50^000
José d’Aiaujo Moita Juuior .. .. 30^000
P.° Pedi o José da Gosta............  20^000

Total .... 30'^000
Gom o producto da subscripção, com o 

producto da .venda do veHio edilicio nas 
Therezinhas, c com o subsidio do governo, 
levatá a junta a cabo o seu generoso pro- 
jecto e tirará a freguezia mais popular da > 
cidade dotada de um bello meliroramento.

O zelo e dedicação com qne o snr. Ba- 
plisla da Silva tracta o impmlanlissimo as- 
snmpts da insirueção priniaria estão acima 
de todo o elogio.

Oxalá todas as juntas de parochia se
guissem e imilassem tao belld exemplo.

íTztt3 obra <le nsisericos-dia

O Nobilíssimo Prelado Bracharense qtie 
nunca se esquece dos que (em fome e frio, 
acaba de beneficiar mais uma vez os pre- 
zos da cadêa com o importante donativo de 
22^500 reis, dislinado a compra de inanias.

N’esta epocha dc ignoismo surprehende- 
nos graiissitnamenle a exemplar caridade 
do venerendo Antistete, modelo do clero e 
compendio de todas as virtudes do Aposto
lado.

O< seus diocesanos são seus filhos ; Sua 
Exc.a Rev.1”3 considere a« rendas eccle- 
siasticas como património dos pobres e re
lembrado da dicepilina sublime dos tem
pos primíltidos comprehende que ellas não 
devem servir para o luxo e commodidade 
dos prelados. O insigne Arcebispo pela sua 
caridade verdadeiramente evangélica está 
conquistando nm lugar nos fastos d’esla Ci- 
dade Augusta a par dos preclaros e sempre 
saudosos Birlholomeu do Marlyr e Pedro 
Paulo.

FalIeciEwesaío

Na noite dc s.ibbado para o domingo, 
fallecen o cxm.° snr. dr. José Jorge Soa
res Rtissel. Estas palavras, que por muitos 
honde ser lidas com fria indefératvça, sigr-i- 
hea, que a desgraça, na sua mais■ lerrifi-a 
manifestação feiinno mais vivo uma famí
lia d’esia culade, credtya, por muitos i«tolos 
das svmpalhias, estima e consideração de 
lodos, que mais ou menos inlimamenle a 
conhecem ; que dos braços d’nm pae estro- 
inoso, ao amor iminenso dhima mãe aman
tíssima roubou a morte nm filho que foi es
pelho, e deve ser exemplo, d’aquelles que 
professam a religião do jAmor lilial ; que 
ra tribuna forence jómais echoará «a voz. 
eloquente do advogado dislincto e abalisado 
juríscoiisollo, que tantas vezes com prazer 
ouvimos e tantas vezes com justiça applau- 
dimos; que das nossas convivências deser
tou para sempre o amigo dilecto e dedi
cado ; que no parfido progressista debaixo 
um dos seus luctadoues mais indefessos e 
mais leaes.

iinva

Sabemos que a camara vae substituir os- 
chorões por lindas e apropriadas arvores.

Que sorte e que esteiiderele monumental 
deram os que insultaram a ca.tiara, por ha
ver lido o bom gosto e o bo>n senso de 
fazer dèsapparecer uns velhos e feios ebo- 
rões, que existiam no formoso jardim pi> 
blico desta cidade I

E note-se <pie o estenderete foi duplo,' 
não só por, imptidamenle, reprovarem uma 
medida tão ju-ta como aqmdla. como pelo 
modo por que o fizeram, u-ando de Imgoa - 
gem que. fazi.i coiar o mais reles c< cheiro.

Sn-ultnr uma corporação icspeitavei, e de
fender a permanência de taes anachronicas 
arvores iro jardim, hoje só adinillidas, por 
favor, nas alamedas e cemitérios, é, real
mente, prova cabal de boa educação e de 
bem gosto !

(1/ a

cartas no ruz

Celoi-ico de EJasíe SH «le «Eaneito 
de S8$,X

Era a 21 de Junho ultimo, <> proprio 
dia de S. João, e reunia-se cm Geiorico de 
Basto a convite do ex-admmislrador d’aquel- 
le concelho, João Alves Ferreira, de seu ir
mão, Manoel Alves Ferreira, do actual pre
sidente da camara dr. Bernardíno Cardozo, 
e do recebedor da comarca A velíno de Sou • 
za, um grande numero de cidadãos para se 
constituir ocenlroregenerador d’aquelle con- 
CrdllO.

O centro constituiu se, proclamando co
mo lenima da sua bandeira, como fim da 
sua instiluição, o acceilar, defender, e evan
gelizar o programma do paitido regenera
dor. São estas as palavras do seu program- 
ma.

O cx-admiuistrador ficou fazendo parle 
da coinmissão executiva do centro regene- 
dor, de qae era presidente seu irmão.

Declararam então que elles eram os g
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nuinos regeneradores; que o seu centro 
guardava intemerata a arca santa dos prin
cípios d’aqnelle partido.

O paiz applaiidm ; o partido rejtihilmi se 
pelo concurso dc Ião leaes correligionários ; 
e a Europa admirou tão encendrada ded.- 
caçào política.

O centro formou-se, cresceu, medrou 
apoiando com toda a devoção o ex-admi- 
mstrador do concelho.

As cousas com tudo não lhe corriam bem 
porque o governador civil importava-se mais 
com a lei, com a administração e com a 
moralidade, do que com os interesses po
líticos d’aquelles seus norreligionario». Pu
nha de parte as suas exigências, e fazia-os 
entrar no caminho da ordem.

Elles acostumados a seguir por norma o 
seu ai hitrio, e servir com todos os gover
nos, a sacrificar a administração aos seus

E’ o cutniiU da sua ousadia torpe.
Qnaes foram as violências que praticou 

r aiicioridodc? Foi acabar com o reinado da 
rmmoratrdadi! em Colérico.

AAtWlOS
O

nos dias seguintes senão forem tatnbem 
santificados <m feriados, por ft) horas 
da manhã, no tribunal judicial d’esta 
camara, situado no largo de Santo 
Agostinho.

Braga 4 de fevereiro de 1884.
Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito
Costa.

O escrivão, 
____ ) João Marcos d’Araújo Ribeiro.

interesses, doia-lhes 
para com elles pelo 
tudo soífriam.

Como o que elles 
o mando apezar de

o procedimento havido
chefe do

queriam 
tudo <!

tio, passavam por todas as

districto, mas

era conservar 
alravéz de lu-
hiunilhações, 

antepunham o desejo de governar aos prin
cípios da dignidade.

Contentavam-se em mandar o Caceya^, 
por eles assalariado, cuspir uns insul
tos baixos cmno elle nos caracteres mais 
lespeitavets, sacudindo a lama em que sem- 
pte lem cliahtrdado nas botas dos homens 
de bem que os assombravam.

l)ep"is, miseráveis, vinham submissos c 
abjectos aílirmar a sua isenção, a sua ir
responsabilidade nas calumnias torpes que 
elles pnqmos forjavam, mas de que lor- 
na>am editor o seu amouco Lovola.

sào
legava a epocha da eleição da cómmis-
<i" recenseamento, c o ex-administra-

dor João Feri eira ipieria vencei-a por to
dos os modos. Era realmmile vergonhoso 
para quem ha qtiasi 16 annos conservava 
o poder n’aquelle concelho perder uma elei
ção qualquer.

Para a vencer elle e os seus amigos em
pregaram todos os meios desde a ameaça 
até á promessa.

O governador civil recommendara muito 
rxpiessameule ao administrador do conce
lho que lizesse respeitar a lei e garantir a 
cada um a liberdade eleitoral.

No dia 7 designado pela lei para a eleição 
compareceram á hora marcada na salla da 
camara 16 dos 40 maiores contribuintes 
alem do presidente da camara, que tam
bém o é.

O administrador não deixou entrar na 
salla 12 dos 40 eleitores, que eram aquel
les com que contava. A eleição por tanto 
não se pôde fazer por falta de numero.

No dia seguinte appareceram 29 com o 
presidente, que lodos regeitaram a propos
ta delle. Mandou elle .dividar a assmnblêa 
cm direita e esquetda, mas por um arbítrio 
insolito lixou o numero ijoe cada um dos

S elo juizo dc Direito da 1.’ Vara, 
escrivão Serrão, propuseram Benta 
Ferreiro, ^solteira, da freguezia dc 
^illa Fria, comarca dc Fclgueiras, 
Joaquina Fereira, viuva, da fregne- 
zia dc Armil <« Domingos de Oli
veira Santas, solicito, da comarca 
e Vifla de Fafe, uma acção ordi
naria, contra o F.stado, representa
do pelo Ministério Publico.e interessa
dos incertos, cm que pretendem pro
var que Francisco Antonio Braga, sol
teiro, filho do pae incógnito', de 60 
annos de edade, natural de Braga 
fallcceu em 18 do dezembro de 1855, 
n’esta cidade de Lisboa freguezia dé 
S. Sebastião da Pedreira, sem ascen
dentes nem descendentes e sem testa
mento ; (jnc a sua herança foi arre
cadada jndicialmente c julgada vaga 
para o listado, qnc dhdla tomou conta, 
que o dito íallecido Francisco Antonio 
Braga, foi batisado como filho iiatu- 
tural dc Rosa, on Rosa Maria, e neto 
materno de Custodio Leite e Eufrazia i 
•Maria de quem os mesmos atillmres i 
são os únicos descendentes. E cm I 
eoiicfiisac pedem para serem julgados 
únicos c itniversncs herdeiros do dito 
f.illecido Francisco Antonio Braga, co
mo seus parentes mais proximos, o o 
Estado condemnado a fazer-lhes en
tregue da herança dada como vaga 
para o thesouro. São pois citados 
quaesqncr interessados incertos que 
sc considerem com direito a impugnar 
a referida acção para a contestarem 
na terceira andieneia que lhes será 
marcada na segunda, posterior ao 
praso dos Éditos ipie é de 30 dias a 
contar da publicação do segundo e 
ultimo aontincúi, pena de revelia,

E cu José Iguacio d’Abreu Muniz 
Serrão o subscrevi.

Visto —o juiz da f.n vara. 
(-88)__________ J. A. Neves.

< omarea de

COMPANHIA GERAL RRACARENSE
São convidados os snrs. accionistas
rcnuirem-se, no escriptorio da Com-

panbia, Campo de D Luiz t.°, desta 
cidade, pelas II horas do dia 16 do
proximo Fevereiro, para se discutir 
e approvar o relatorio c contas da 
direeção, e parecer do conselho fiscal, 
procedendo- se em seguida a eleição 
da Meza, conselho fiscal o direeção.

Braga, 23 de Janeiro 1884.
O Vice,-presidente, 

(286) Visconde de Pindella.

Tnbos íngifnicos para eanalisação íagiia

GUIMARÃES OJ FERRAGEM
BUA DO SOUTO, 36

MIS AG A

Ijspingardas c utensílios para caça; 
Botubas do alia epequena pressão para 
poço, tubos de chumbo, c hygienicos 
para agua, (chamamos atleriçáo da 
ex. n’ camara, e mais surs. particulares 
para estes tubos) arame zincado para 
laias, C muitos outros artigos, a preços 
convidativos.

«losé Vellczo dc Sousa Guimarães & C.a
CASA FEMZ 

ANTONIO MANOEL m OLm 
5-RUA DOS CHÃOS-5 

BBS AG A
P 
xjontinua a 
befFcimcti to 
bilhetes de

ter no 
grande 
todas as

como fraeções, além 
lambem dos cambistas
pião, Manuças,

sen feliz esta- 
sortimonfo do 
lotarias assim 
do sua firma 
Fonseca, Cam-

pedidos tjue lhes sejam
satisfazendo lodos os

dirigidos,

grupos d-ivia ter. Menos de 5 entendia atpnd- i 
ie tbg.io presidente do centro regenera
dor i/enaino que não podia
ou a minoria.

foi mar grupo

Depois de muitas peripécias, c de mo
dos pouco delicados e decentes tom que 
se houve o presidente e o administrador 
para com os eleitores, que lhes não eram 
affeiçoados, prolongou-se a reunião d.i assem- 
blea ate o lim da tarde não consentindo 
um e outro que e eleição sc fizesse. Era isso 
o que lhe* convinha.

Contra esta arbitaridades protestaram 16 
dos 10 eleitores.

Conhecedor tlestas proezas o snr. governa
dor civil suspendeu immediatamcute o 
administrador do concelho.

O conselho do districto annullou a elei
ção, cmno era de justiça c designou o dia
22 para a nota eleição.

Agora é que são ellas. 
toiros de toda a parte.

Ameaçam os eleitores,

Chamamse cace-

a o
ti m,

votar, e diz-se ate
violentam outros 
qm; compraram

que no pi bueiro dia se fingira doente.
O eleitor o snr. João Bernardino foi espe

rado no caminho por assalariados, e valeu- 
lhe por o ler ido a sua casa para o acom
panhar o snr. Adolpho Pinto da casa da

A outro eleitor forjaram-lhe um telegram- 
■tm falso em nome de seu irmão que o 
chiuuava a Verim, na Povoa de Lsnboso, 
<K«en4o-Ihe que estava a marrer sua mãe.

Seria um nunca acabar se quizesse aqui 
desenrolar o sudário das torpezas que elles 
praticaram.

Sei que pensaram até em desarmar a for
ça militar, que ali foi para manter o so
ergo e garantir a segurança e a liberdade 
individual.

Se ella não tivesse ido, graves seriam as 
consequências. A força ptrém esteve sem
pre no quartel e não invadiu a casa da as
sembleia.

Depois de tudo isto aqueiles sycophantas, 
aquelles genuínos regeneradores mandaram 
um lelegramma ao snr. José Lnciano a 
qireixarem-se de violências por parte da 
auctoridade !

lí do .Juizo dc Direito da comarca de 
Braga, c cartorio do escrivão abaixo 
assiuado, afTixaram-sc éditos de 30 
dias a contar da segunda-publicação 
d’esle atirmncio, citando lodos og 
credores dogatorios desconhecidos, 
ou residentes fora da comarca, pura 
deduzirem seus direitos no invontario
enlre maiores a que se procede por- 
fallccimenlo de Antonio José da Gama 
Valle morador que foi nVsta mesma

Braga

(284)

4 de fevereiro do 1884.

O juiz dc direito,
J. M da Cosia.

O escrivão, 
João Marcos_ d'Araújo Ribeiro 
ouKirca dc

EDUOS DE 30 DIaS

Uacs a (lixados nos togares com-
é Antonio Ferreira

Couto, maior, mizente no império 
do Brazil, em parte incerta para na 
segunda audiência posterior ao praso 
dt» éditos, que é de 30 dias, acoutar 
da ultima publicação do respectivo 
anuncio, comparecer, por si ou 
seu bastante procurador, afim dc 
assistir a todos os termos da acção 
ordinaria por divida que contra cllc 
c outros mais Manoel da Penha Braga, 
negociante residente na cidade da 
Vicloria, império do Brazil, na quali
dade de cessionário de Manoel Joaquim 
dr, Penha, residente na província do 
Rio Grande do norte, e na dita audiên
cia ver accnsar a citação, a installação 
da aecão c marcar se-lhe a lerccira 
audiência para contestar, pena de re
velia. As audiências (Peste juiso fa- 
zein-se todas as segundas c quinlas 
feiras, não sendo dias santificados 
ou feriados porque, sendo-o, fazcm-sc

e toma agentes em qualquer terra a 
quem f iz grandes descontes para re
vender.

Loteria hespanhola a 11 dc Fevereiro
L° PRÉMIO 45:000^060 CONTOS

Bilhetes inteiros 190000, meios
décimos 1£900 reis e fiacções 
até 60 reis.

O mesmo aunnncianle vendeu
de 31 de fevereiro os seguintes

de

da

9^500, 
1^200

loteria
prémios:

2:373 .
16:053 .

. 11:400^000 
4500000

Comarca de
Por este juiso do Direito da co

marca ‘ de Braga, affixaratn-se éditos 
de trinta dias citando Antonio Mar
ques Rodrigues auzentes emparte in
certa do jusperio do Brazii para todos 
os termos do inventrio a que se pro
cedo por morte do seu irmão Antonio 
José Rodrigues, morador (pie foi na 
freguezia dc Cellcirós n’esta comarca, 
na qual é inventario Custodio Ro
drigues morador na dita freguezia.

Braga 26 Janeiro do 1881.

Verifiquei â exactidão:
O juiz de direito,

(281)
J. M. da Cosia. 

O escrivão,
__João^ Marcos d'Araújo Ribeiro.

VENDA DE CASAS

sitos na r
Tem boa

etn-se os prédios n.os 17 c 18,

Nova dc Santa Cruz.

I rala sc com 
mesmos: na rti

c um littdo jardim, 
o proprietário dos 
de Santo Antonio,

n." 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.’, praça do Barão de S. Martinho, 
n." 18. (270)

A camara municipal do concelho de Fafe: 
Faz saber que no dia 18 de Feve

reiro proximo, pelas 10 horas da ma- 
nhã, hade arrematar-se o forneci
mento das carnes verdes pelo tempo 
que se accordar no acto da praça, 
a principiar no dia 1 de Março deste 
anno.

As condições respeclivas acham-se 
patentes na secretaria municipal.

Fafe 28 dc Janeiro de 1884.

(282)
O presidente, 
Vieira de Castro.

JOAQUIM 1.1’ LEMOS
13, Largo da Senhora a Branca, 13

BK AG A

Recebeu novo sortido 
brancas, e de lã para vestidos, pa
nos pretos c baetas, cachcnez e leu- 
ços dc sêda, etc. ctc.

dc fazendas-

Continua a ter sortimento d’ocu- 
los e lunetas e outras muitas miu
dezas.

1 ambem vende gomma para bru
nir, de muito boa qualidade. (29)

mm
1GNACM To BISES f iumii— ____

Praça do Barão dc 8. Jlarlinho, 28

Loteria de Lisboa a 9 dc Fevereiro de 1884

6:000^000
B'11'etes 4^800, meios 2^400, qutaros 

1^200, oitavos 600, e fracç.ões de diversos 
preços.

Lotciid da HespaDlia a 11 de Fevereiro

I.” prémio 45:4000000
Bilhete inteiro 200000, meios 100000. de 

cimos 20000 reis, c fraeções de diversos pre- 
ços. 1

Na mesma casa ha um sortimento com
pleto de camizaria, brancas, e de côr, gra
vatas, laços, (dastoes, collarinhos, punhos 
tudo novidade. ’

8 
$
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JOÃO BA SILVA MOUBA JR
5, RUA DE S. MARCOS, 5 R

BKAGA
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Giande sortimento de papeis pinta- Q 
tados. cercaduras e cantos para de- R 
coramento de sallas, mais de 500 de- R
zenhus, desde o preço dc 60 a 30000 § 
réis a [teça. *

Também vende óleo, tintas, verni
zes e brochas para pintura de casas 
e canoagens.

Especialista em cimentos e Portland
para laças, lagos, lagares c gesso cal- 
cinado para estuques.

S
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I rausparentes de diversos tamanhos 
para janelias e portas de saccadas, em 
difforentes tamanhos c dezenhos.

Imprime biUielcs de visila em car
tão bianco, de primeira qualidade, a 
500 réis o cento; de 2." qualidade 
em cartão dTIgodão a 400 téis ; di
tos para lucto a 600 e 800 réis o 
cento.

Kemcllem-.se pelo correio franco de 
porte, bem como amostras de papeis
etc. etc. (133)
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Caixeiro

Na rua dos Chãos n.” 5, 
admite-se um com bastante pra
tica e bons costumes. (248
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Os alumnos deste Collegio poderão frequentar as aulas no lyceu quando os paes assim 

o entenderem. , , __
Os alumnos que frequentarem o lyceu terão nas aulas do Collegio a exphcaçao da hçac 

que lhes fôr designada no mesmo lyeeu.

-

A COMPANHIA FABRIL SIMM convida todos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pelleiros e correeiros, assim como as senhoras modistas e todas as pessoas em geral 
para virem vêr e examinar as novas machinas de costura de LANÇADEIRA OSC5L- 
LANTE e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe á venda.

A sua construcção e as vantagens <|ue apresentam são taes, que snpplan- 
tam todos os systemas de machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amsterdam, com o DIPLOMA DE HONDA, o maior e mais hon- 
roso prémio que se concede aos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri
gou esta Companhia a augmentar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bem depressa reconhe
ceu que, comprando uma d’estas machinas de LANÇADEIRA OSCILLANIE, 
economisava tempo, dinheiro c trabalho.

Ha mais de dous annos que nas grandes fabricas de rouparia e sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 d'oslas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre otn surprehendcnle resultado, tornando-se pois de solida ga
rantia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sendo o publico a victima das experiências.

Fabrica de Sedas.

Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 
de sèda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti
nados e paramentos de egreja, Lnstrina e 
sèdas matizadas a orno, selins para opas, 
nobrezas e lafetas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição das obras 
que sejam encommendadas.

Braga—ESiaa do Sovíc u.° S®

JOSÉ JOAQUIM D’OLIVEIRA.

DA CASA DOS SNRS.
MATA E SIEVA Bi® r®BTO

ADVOGATO
0 dr. João Barboza de Mondog 3 

tem aberto o seu escriptorio, ria rt-a 
da Boa Vista n.° 6, todos os dias 
não sanclificados, desde as 8 horas 
da manhã, ás 4 da tarde, para con
sultas.

AKMAZEM DE VINHOS
DO ALTO OOIJKO

DA CASA DE ViLU POUCA

Rita do Souto n.0 13—Braga.
N’esle armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :

AS SUAS G2ABDES VANTAGEHS SÃO:
Braço muito elevado.

Ijançodeiru que leva um 
carrinho d’i«lgodão,

Agulha ajuMtavel de per 
Mi.

Boiim mil pontoa u niu 
minuto.

LeviHMima8 no trabalho.

Silenciosas vem igual.

Xão precisa encher ca- 
nelhia.

Não precisa enfiar a San- 
çadeira.

8‘euponto o mais bello 
e mais elástico.

Todo o seca muchinismo 
ajnstavel e com o uno e 
os annos está a machimi 
sempre perfeita.

Acaba de se estabelecer n’esta ci
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Marlinho n.° 2, um deposito com
pleto de chapeos da sua sempre acre
ditada fabrica, e ató hoje sem com
petidor ; tem chapeos de seda na ul
tima moda e de difterentes preços, 
tem chapeos de feltro de superiores 
qualidades e de variadíssimos feitios, 
dignos de attenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan
to para o retalho como em porção.

0 gerente, 
Francisco Alves Pinheiro.

Vinho tinto de meza, (sem garrafa) ISO 
» » í » . 190

» Lagrima...................................... 200
» Branco de meza.....................210
» tinto de meza tino .... 270
» de prova secca...........................300
a Malvasia dc 2.a..................... 360
» t> velho.............................400
» Malvasia, Bastardo e Moscatel a 500
» lioncão....................................... 7(10
» Alvaralhão.................................561'
» Velho de 1.S54..................... 600
» a retalho para meza a 60 e 80, o

quarlilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de lodos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex-
pcrtmetilar por meio de qualquer processo 
chymico.

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR ?0 ANNOS

VENDAS A DINHEIRO
COM DESCONTO DE SO POR CENTO

A 86 S®® OS SIM MBS
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

2EHVSXNO O-s s

COMPANHIA FABRIL SINGE1!
CA3A CENTRAL EM BRAGA 

27 — Praça do Barão de S. Marlinho — 27
E IST-A. FILIAL

14 — Campo de S. Francisco — 15
G1JMMAKÃES.

E

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTR1CT0S
Peçam catalogos illuslrados com listas de preços

Vende-se algodõen, torfaee, agulhas, oleo e peças soltos 
a preço» baratisnimo»

113 de Fevereiro— de Lisboa para S. Vicente, Per-JAHAB em
nambneo. Bahia, Rio de Janeiro, e Santos.

MIAM® em I de Março — de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

companhia 
Lisboa,

mais antiga de paquetes a vapor entre 
portos do Brazil e Rio da Prata

Accei(am-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecim entos dirijam-se á Agencia Central no Porto, 

dos lnglez.es, 23 — aos agentes Guilherme C. Tais «S; e.a, ou nas 
ferentes correspondências em todas as principaes cidades e villas.

r na 
dif-

Unico agente em Braga, João Manoel da Silva Guimauães—rua do Souto.

Está habilitado na fórma da lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA-PRAÇA D ALEGRIA, 13—1884.

lnglez.es

